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CONCORRÊNCIA FINEP Nº 02/2013


FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS – FINEP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA FINEP Nº 02/2013
ANEXO I

PROJETO BÁSICO

SOBRE A FINEP

A Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) é uma empresa pública ligada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, que após sua criação, em 1967, passou a substituir o Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico (FUNTEC) do BNDES, que tinha a finalidade de financiar a implantação de programas de pós-graduação nas universidades brasileiras.

O foco de atuação da FINEP é o fomento exclusivamente à Ciência, Tecnologia e Inovação em empresas, universidades, institutos tecnológicos e outras instituições públicas ou privadas, combinando recursos reembolsáveis e não reembolsáveis.

O apoio da FINEP abrange todas as etapas e dimensões do ciclo de desenvolvimento científico e tecnológico: pesquisa básica, pesquisa aplicada, melhoria e desenvolvimento de produtos, serviços e processos. A FINEP apoia, ainda, a incubação de empresas de base tecnológica, a implantação de parques tecnológicos, a estruturação e consolidação dos processos de pesquisa e o desenvolvimento de mercados.

A FINEP opera seus programas por meio de apoio financeiro reembolsável e não reembolsável (que não precisa ser devolvido) e de investimento. As principais formas dos clientes apresentarem suas propostas são:

· Fluxo Contínuo: mecanismo utilizado para o atendimento das demandas induzidas ou espontâneas das empresas para seus projetos de financiamentos reembolsáveis na área de inovação.

· Chamadas Públicas: ações estruturadas com seleção por meio de um processo de competição aberto ao público. São mais frequentemente utilizadas em programas de subvenção econômica e programas de apoio com recursos não reembolsáveis.

· Investimento indireto em empresas através de fundos de investimentos.

Conheça um pouco mais sobre a FINEP no portal - http://www.finep.gov.br.

1. 
DO OBJETO DO PROJETO BÁSICO

1.1 Constitui objeto do presente projeto básico a contratação de empresa especializada para prestação de serviços de consultoria, planejamento estratégico e prestação de serviços de assessoria de imprensa e relações públicas para a FINEP, conforme este Projeto Básico.
1.2 Os serviços constantes deste Projeto Básico serão realizados e executados sempre sob a supervisão, coordenação e orientação da FINEP.

2.
DA FINALIDADE 

2.1 Contratação de empresa especializada em serviços de comunicação para a realização de consultoria, envolvendo planejamento estratégico, assessoria de imprensa e de relações públicas para promover as ações da FINEP.

3.
DA JUSTIFICATIVA PARA CONTRATAÇÃO DO SERVIÇO

3.1 A contratação de empresa especializada na prestação do serviço, visa suprir a FINEP no que diz respeito ao relacionamento com os veículos, sobretudo os de grande veiculação e alcance.

3.2 Caberá à empresa contratada a obrigação de difundir o conteúdo produzido pela equipe da FINEP e, ainda, atuar pró-ativamente no sentido de propor temas, projetos e ações que potencializem a divulgação das ações da FINEP, informando com eficiência e qualidade a sociedade em geral, além dos públicos-alvo da FINEP.

4.
DO DETALHAMENTO DO OBJETO

4.1 Constitui objeto deste Projeto Básico:

4.1.1 Concepção e planejamento de um Plano de Comunicação que atenda de forma integrada o universo dos programas institucionais e ações da FINEP, bem como a realização de eventos, prevendo ações de divulgação;

4.1.2 Comunicação com foco no público interno e externo; 

4.1.3 Avaliação e acompanhamento dos programas do ponto de vista de comunicação e ações da FINEP, identificando impacto sobre públicos-alvos, propondo correção de rumo no processo de comunicação, quando necessário;

4.1.4 Execução de ações de comunicação institucional da FINEP e de seus programas e eventos;

4.1.5 Planejamento e execução para desenvolvimento de auditoria de imagem para captar as percepções dos diferentes públicos, além da mídia e formadores de opinião sobre a imagem da FINEP e suas realizações;

4.1.6 Planejamento, desenvolvimento, execução e coordenação de ações de assessoria de imprensa e de relações públicas;

4.1.7 Produção e implementação de ações de comunicação dirigida para públicos estratégicos;

4.1.8 Proposição e implementação de ações para fortalecer e incrementar o atendimento e a comunicação via internet, com atenção especial aos blogs formadores de tendências/opinião;

4.1.9 Atendimento à imprensa nacional, por meio de canais físicos e eletrônicos;

4.1.10 Avaliação e análise de cenários e tendências para orientação da comunicação da FINEP;

4.1.11 Prevenção de situações de risco e atuação no gerenciamento de eventuais crises que possam afetar a imagem da FINEP;

4.1.12 Diagnósticos para apontar oportunidades de políticas de comunicação da FINEP;

4.1.13 Apoio e reforço de comunicação às ações da FINEP;

4.1.14 Produção, divulgação e manutenção atualizada de um banco de sugestões de pautas para a imprensa;

4.1.15 Monitoramento da exposição da FINEP e de suas ações e eventos na mídia eletrônica e impressa, espontânea ou resultante de ações ativas e reativas, em que sejam identificados os públicos de interesse, com mensuração dos resultados em forma de relatórios analíticos com avaliação das mudanças do padrão de cobertura por veículo e tema;

4.1.16 Realização de entrevistas e redação de textos jornalísticos e edição de artigos para serem oferecidos a veículos de comunicação nacionais e estrangeiros;

4.1.17 Redação, edição e revisão de textos jornalísticos para divulgação e conteúdos para sites e blogs, direcionados ao público de interesse;

4.1.18 Planejamento, gerenciamento e produção de conteúdo para as ações de comunicação digital da FINEP;

4.1.19 Redação, edição e revisão de textos jornalísticos para divulgação como artigos na imprensa;

4.1.20 Acompanhamento dos serviços de editoração para trabalhos específicos, tais como jornais, folders, informativos, periódicos;

4.1.21 Elaboração de programa de visitas de jornalistas e formadores de opinião – do Brasil e do exterior – a locais de interesse da FINEP, para divulgação de programas e eventos;

4.1.22 Planejamento e organização de coletivas para a imprensa;

4.1.23 Acompanhamento, organização de entrevistas, coletivas ou não, em viagens nacionais e internacionais de autoridades da FINEP;

4.1.24 Indicação e planejamento para participação em conferências e feiras;

4.1.25 Realização de media training de autoridades da FINEP;

4.1.26 Realização de reuniões com autoridades e públicos estratégicos, tais como workshops, seminários, congressos, feiras, coletivas de imprensa, cafés da manhã, almoços, jantares;

4.1.27 Edição de publicações, tais como newsletters impressas e eletrônicas para públicos de interesse;

4.1.28 Redação, edição e revisão de position-papers a respeito de temas estratégicos para a FINEP;

4.1.29 Produção de mapa de temas sensíveis com oportunidades e riscos para a FINEP na esfera nacional e internacional;

4.1.30 Cobertura fotográfica de eventos;

4.1.31 Assessoramento na contratação de pesquisas de opinião pública para avaliação de imagem e impacto de programas e ações da FINEP, bem como análise dos resultados para potenciais correções de rumo no processo de comunicação.

5. DO LOCAL DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS, DO DESLOCAMENTO E DO REEMBOLSO DE DESPESAS 

5.1 A prestação dos serviços será executada de forma contínua e ininterrupta, no horário de funcionamento da FINEP, respeitando a carga horária máxima estabelecida por lei para cada perfil profissional, e dar-se-á de acordo com as necessidades e objetivos estratégicos da FINEP, diretamente pela CONTRATADA nas dependências da FINEP e também na sede da CONTRATADA, de acordo com a necessidade, interesse e conveniência da FINEP, com vista a assegurar as condições imprescindíveis e específicas da execução dos serviços e atuar como fornecedores de matéria prima básica. 

5.2 A critério da FINEP poderá ocorrer deslocamento de profissionais a serviço, para outros entes da federação. As despesas decorrentes do deslocamento serão previamente orçadas e sua realização dependerá de expressa autorização do Fiscal do Contrato na FINEP. Nessa hipótese, a CONTRATADA proverá os meios de deslocamento e hospedagem dos técnicos designados, sendo reembolsada pela FINEP, pelo valor líquido e sem incidência de honorários, mediante prestação de contas e apresentação de Recibo, com a descrição pormenorizada dos serviços com os devidos comprovantes anexados. 
5.3 Para fins de reembolso deverão ser apresentadas, no mínimo, três cotações das passagens aéreas e hospedagem, escolhida a mais vantajosa. 

5.4. O reembolso será realizado pela FINEP até o limite do valor unitário, tendo por base o valor líquido efetivamente pago e devidamente demonstrado pela CONTRATADA através dos recibos, faturas e/ou notas fiscais, observando-se  o disposto no item 5.3 acima.

5.5. Na hipótese de gastos realizados pela CONTRATADA em valores superiores aos preços unitários informados na tabela abaixo, a CONTRATADA arcará com a diferença. 

	Quadro de Reserva ANUAL de Recursos para Despesas de Viagens – Quantidade estimada: 100 (cem)



	
	Valor Unitário Médio (R$)
	Unidade

	a) Hospedagem
	360,00
	Diárias

	b) Alimentação
	45,00
	Refeição

	c) Passagens e Transportes
	1.050,00 
	Bilhetes

	Soma dos valores unitários (a + b + c) x 100 (cem) 
	145.500,00
	

	Tributos (ISS 5%) 
	7.275,00
	

	VALOR TOTAL
	152.775,00
	


5.6. O valor máximo para fins de reembolso pela FINEP para custear despesas com viagens será de até R$ 152.775,00 (cento e cinquenta e dois mil, setecentos e setenta e cinco reais). 
6. DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1 Os serviços objeto deste Projeto Básico serão prestados mediante solicitação por escrito emitida pelo fiscal  do contrato da FINEP.

6.2 Os profissionais deverão ter experiência técnica devidamente comprovada e compatíveis com os serviços objeto deste Projeto Básico. 

6.3 A FINEP poderá solicitar da CONTRATADA a prestação dos serviços aos sábados, domingos e feriados, inclusive, para atender a realização de programas institucionais.

7.
DOS RECURSOS LOGÍSTICOS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

7.1 Todos os recursos logísticos necessários ao perfeito atendimento dos serviços a serem demandados correrão por conta da CONTRATADA.

8. DAS CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

8.1 Para garantir a celeridade e a qualidade da prestação dos serviços, a CONTRATADA deverá manter a disposição da FINEP, equipe técnica qualificada que obrigatoriamente cumprirá as exigências de formação básica e experiência profissional comprovada, de acordo com o disposto neste Projeto Básico.

8.2 A CONTRATADA poderá, de acordo com suas necessidades, substituir profissionais da equipe, desde que os novos profissionais também possuam experiência equivalente ou superior e sejam previamente autorizados pelo Fiscal do contrato na FINEP.

8.3 A CONTRATADA deverá manter suporte administrativo inerente às atividades a serem executadas, garantindo um serviço de alto padrão, sem nenhum custo adicional para a FINEP.

9. DA PROPOSTA DE PREÇO

9.1 Para fins de formulação de Proposta de Preços, o Licitante deverá considerar:

9.2 Para os Serviços, cotar o valor por hora/homem trabalhado, conforme dados e informações que constam da Planilha Orçamentária (Apêndice I) deste Projeto Básico;

9.2.1 O preço a ser apresentado refere-se a uma hora/homem por perfil profissional. A quantidade de hora/homem a ser contratada dependerá das características da demanda feita ao Licitantes, ficando sob a responsabilidade do Fiscal do Contrato a fixação do perfil e do limite máximo de horas que serão executadas.

9.2.2  Apresentar juntamente à Proposta de Preços o detalhamento dos custos que compõem o valor do homem-hora, de CADA profissional, tais como salários, impostos, encargos sociais, insumos, etc. 
9.3 Para os serviços específicos, denominados PRODUTOS, cotar na Proposta de Preços e Planilha Orçamentária (ANEXO II), o valor de cada item da lista de produtos, observando suas especificações, na forma do Apêndice I deste Projeto Básico.

9.3.1 O valor de cada produto tomará por base as diretrizes fixadas na tabela de serviços – Apêndice I deste Projeto Básico - Arquivo complementar,(definição, descrição, métrica, grau de complexidade) e sua utilização ou não ficará a critério do Fiscal do contrato, segundo sua conveniência e oportunidade. 

9.3.2 Nos casos especificados na lista de produtos, poderá ocorrer a apresentação de mais de um valor para um mesmo produto, segundo sua complexidade.

9.4 Para as subcontratações, cotar o percentual de honorários a incidir sobre o valor total dos serviços prestados por terceiros, na forma do ITEM 3 do ANEXO II: Proposta de Preços e Planilha Orçamentária.

9.4.1 O trabalho demandado poderá ser integral ou parcialmente subcontratado pela CONTRATADA, até o limite estabelecido pela FINEP em cada caso.

9.5 O Licitante vencedor deverá manter suporte inerente aos serviços a serem executados, garantindo qualidade, sem nenhum custo adicional para a FINEP.

9.5.1
O especificado no subitem acima diz respeito a:

9.5.1.1
Gerenciamento de pessoal local e remotamente;

9.5.1.2
Controle das atividades desenvolvidas pelos profissionais alocados para execução dos serviços;

9.5.1.3
Gerenciamento de contingência na manutenção da execução ininterrupta dos serviços;

9.5.1.4
Gerenciamento e política de segurança e ser adotada pelo Licitante vencedor para garantir o cumprimento das sistemáticas de segurança existentes na FINEP para manter o sigilo e a integridade das informações acessadas pelos profissionais;

9.5.1.5
Gerenciamento do conhecimento dos serviços executados para o repasse do mesmo em caso de substituição ou ao final do contrato;

9.5.1.6
Gerenciamento e acompanhamento dos serviços subcontratados, com total responsabilidade pela qualidade e execução dos mesmos. 

9.6 Nas hipóteses de subcontratação de terceiros, fará jus a CONTRATADA a honorários a serem fixados em Proposta, incidentes sobre o valor cobrado pelo terceiro, decorrente de sua efetiva atuação e responsabilidade pela qualidade e fiscalização do serviço subcontratado.

9.6.1
As condições para as subcontratações estão dispostas no item 13 deste Projeto Básico.

10.    
DA COMPROVAÇÃO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

10.1 A CONTRATADA deverá apresentar para a assinatura do contrato uma relação contendo o número e o nome dos profissionais que se enquadrem nos perfis solicitados e que serão colocados à disposição da execução dos serviços indicados no projeto básico.

10.2 A comprovação da escolaridade e da experiência profissional com formação acadêmica e especialização, far-se-á por meio de:

10.2.1 currículo dos profissionais, contendo suas qualificações e experiência profissional, discriminando suas áreas de atuação, constando, entre outros dados, o nome das(s) empresa(s) ou instituição(ões) na(s) qual(is) desempenhou a(s) respectiva(s) função(ões);

10.2.2 cópia(s) do(s) diploma/certificado(s), ou declaração(ões) ou atestados ou certidão(ões), no que couber.

10.3 É facultado à FINEP efetuar diligências para comprovar as informações prestadas, na forma do subitem anterior.

11. 
DOS PREÇOS MÁXIMOS A SEREM ACEITOS
11.1 Os valores máximos a serem aceitos pela FINEP estão apontados na Planilha Orçamentária – Apêndice I deste Projeto Básico. 

12. 
DA EQUIPE MÍNIMA,  COMPETÊNCIA, CAPACIDADE E EXPERIÊNCIA NECESSÁRIAS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

12.1  A CONTRATADA deve, obrigatoriamente, manter em sua estrutura profissionais com perfis e qualificação técnica necessária ao pronto atendimento das necessidades da FINEP, além de estrutura administrativa que deve estar disponível para o cumprimento e execução dos serviços objeto deste Projeto Básico. 

12.2
RELAÇÃO DE PERFIS PROFISSIONAIS:

12.2.1 Profissional de Comunicação Máster: Profissional formado em Comunicação Social, preferencialmente com especialização em Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mais de 10 anos de atuação em agências/empresas ou veículos de comunicação de abrangência nacional e experiência em cargos diretivos. Esse profissional precisa ter amplos conhecimentos das ferramentas de gestão e habilidades em: elaboração de propostas de trabalho de comunicação e de orçamentos, definição e implantação de planejamentos e projetos de comunicação, formulação de políticas e estratégias de comunicação e de relacionamento com formadores de opinião, condução de media training e gestão de eventos. Deve ter perfil para gerenciar e liderar equipes para execução das ações do planejamento de comunicação. Bons conhecimentos em inglês.

12.2.2 Profissional de Comunicação Sênior: Profissional formado em Comunicação Social, preferencialmente com especialização em Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mínimo de 8 anos de atuação em agências,  empresas ou em veículos de comunicação de abrangência nacional, ou ter atuado como gerente de atendimento em agência, e/ou redator chefe e/ou editor. Deve ter experiência em administração e coordenação das atividades de comunicação, redação e edição de textos, discursos e artigos, além das demais atividades envolvidas no atendimento como definir   divulgações e programas de relacionamento com jornalistas. Responsável pela consolidação e apresentação de relatórios. Gerenciamento de equipes. Bons conhecimentos em inglês.

12.2.3 Profissional de Comunicação Pleno: Profissional formado em Comunicação Social, preferencialmente com especialização em Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mínimo de 4 anos de experiência na área de comunicação, com atuação em agências/ empresas ou em veículos de comunicação, além de ter atuado como  analista em agências e/ou repórter e/ou editor assistente. Deve ter conhecimentos das ferramentas disponíveis para redação de textos e de softwares usados para geração de mailing e divulgação e bons conhecimentos de inglês.

12.2.4 Profissional de Comunicação Júnior 2: Profissional recém-formado em Comunicação Social, preferencialmente com especialização Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mínimo de 1 ano de experiência na área de comunicação, com atuação em agências/ empresas. Deve ter conhecimento técnico das ferramentas disponíveis para redação de textos e de softwares usados para geração de mailing e divulgação. Entre suas atividades, colabora na apuração de informações, elaboração de relatórios, monitoramento de clipping e realiza follow-up com jornalistas.

12.2.5 Profissional de Comunicação Digital Senior: Profissional formado em Marketing, Propaganda ou Comunicação Social, preferencialmente com especialização em Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mínimo de 5 anos de experiência na área de comunicação digital, com atuação em agências de comunicação digital e/ou em veículos de comunicação online. Deve ter conhecimentos das ferramentas disponíveis para atuação nas mídias sociais e de softwares e inglês fluente.

12.2.6 Profissional de Comunicação Digital Pleno: Profissional formado em Marketing, Propaganda ou Comunicação Social, preferencialmente com especialização em Jornalismo ou Relações Públicas (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), com mínimo de 3 anos de experiência na área de comunicação digital, com atuação em agências de comunicação digital e/ou em veículos de comunicação online. Deve ter conhecimentos das ferramentas disponíveis para atuação nas mídias sociais e de softwares e bons conhecimentos de inglês. 

12.2.7 Designer: Profissional, preferencialmente com especialização Jornalismo ou Publicidade (cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação), ou Desenho Industrial, com no mínimo 1 ano de experiência na área de comunicação, com atuação em agências/ empresas. Deve ter conhecimento técnico das ferramentas de edição gráfica disponíveis e estar capacitado para desenvolvimento gráfico das peças das campanhas internas.

12.2.8 Fotógrafo - Repórter fotográfico com registro profissional e que comprove ter trabalhado em veículo de comunicação ou assessoria de comunicação para órgão público, com experiência na cobertura de eventos, assessoria de imprensa e mídia diária.

12.2.9 Tradutor – Formado em letras com habilitação no idioma considerado (inglês ou espanhol). Ter obrigatoriamente 3 (três) anos de experiência em tradução ou ser nativo do país em que é falado o idioma a ser traduzido. Deverá possuir atuação comprovada em tradução de textos jornalísticos.

12.3 Para execução dos serviços objeto deste Projeto Básico, o Licitante deverá possuir profissionais qualificados, em número suficiente para desenvolver o trabalho especificado. A quantificação/qualificação dos profissionais trata tão somente de uma estimativa feita pela FINEP, sendo de inteira responsabilidade do Licitante vencedora o real e efetivo dimensionamento necessário que entenda compatível para o perfeito cumprimento das obrigações objeto deste Projeto Básico.

13.
DA SUBCONTRATAÇÃO E OS SERVIÇOS ESPECÍFICOS (PRODUTOS)

13.1  Nas hipóteses de subcontratação de terceiros, fará jus a CONTRATADA  a honorários a serem fixados em Proposta, incidentes sobre o valor cobrado pelo terceiro decorrente de sua efetiva atuação e responsabilidade pela qualidade e fiscalização do serviço subcontratado. 

13.2 Não poderão ser subcontratados os serviços de responsabilidade da CONTRATADA e previstos no objeto da licitação assim como aqueles que tenham sido considerados para fins de julgamento técnico.

13.3 O valor anual de serviços subcontratados não poderá exceder a 10% (dez por cento) do total da verba estimada para a contratação. 
13.4 Deverá constar da Proposta de Preço o percentual de honorários devidos ao Licitante, em função da subcontratação de serviço.
13.5 A Proposta de Preço a ser apresentada pelos Licitantes deverá contemplar os serviços específicos listados na Planilha Orçamentária – Apêndice I deste Projeto Básico, observando- se o detalhamento de cada item para fins de valoração e proposta.

13.6 Os serviços passíveis de subcontratação deverão ser discriminados, analisados e aprovados pela FINEP com base na apresentação de, no mínimo, 03 (três) orçamentos os quais serão apreciados pelo Fiscal do Contrato, como também serão submetidos à aprovação da FINEP, a fim de averiguar a veracidade, a razoabilidade e a economicidade das propostas apresentadas pela CONTRATADA.


13.6.1 Os orçamentos apresentados pela CONTRATADA deverão, dentro do possível, pertencer a empresas diferentes em cada uma das contratações realizadas, não sendo recomendável a consulta sempre ao mesmo grupo de empresas. 
13.7 Na impossibilidade de apresentação de 03 (três) orçamentos, a CONTRATADA deverá apresentar justificativa por escrito, a qual será apreciada pela FINEP, previamente à contratação dos serviços, sem prejuízo de o Fiscal do Contrato averiguar a economicidade da proposta contratada. 

14. 
DA PROPRIEDADE, DA SEGURANÇA E DO SIGILO

14.1 A CONTRATADA será responsável pela segurança, guarda, manutenção e integridade dos dados, programas e procedimentos físicos de armazenamento e transporte das informações existentes ou geradas durante a execução dos serviços, em conformidade com a legislação vigente.

14.2 A CONTRATADA deverá guardar o mais absoluto sigilo em relação aos dados, informações ou documentos de qualquer natureza a que venha tomar conhecimento, respondendo administrativa, civil e criminalmente por sua indevida divulgação e/ou incorreta ou descuidada utilização.

14.3 A CONTRATADA cede à FINEP os direitos de propriedade intelectual de todo e qualquer trabalho desenvolvido e realizado por força do presente contrato, inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, bem como sobre as eventuais adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, de forma permanente, permitindo à FINEP distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem limitações, ficando proibida a sua utilização sem que exista autorização expressa da FINEP, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções administrativas, civis e penais cabíveis.
15. 
DO PAGAMENTO 

15.1 Pela perfeita execução dos serviços objeto desta Licitação e obedecidas as demais condições, a FINEP pagará à CONTRATADA, conforme Ordens de Serviço (Apêndice IV deste Projeto Básico).

15.1.1 Os serviços prestados serão remunerados de acordo com os valores hora/homem, produtos e honorários sobre as subcontratações, fixados na respectiva Proposta de Preços.

15.1.2 Todos os serviços necessários à execução do objeto do Contrato deverão ser discriminados e aprovados pela FINEP, por meio de Ordem de Serviço, que especificará todos os serviços a serem prestados, tomando-se por base os valores fixados na Planilha Orçamentária.

15.2 Os serviços passíveis de subcontratação deverão ser discriminados, analisados e aprovados pela FINEP com base na apresentação, pela CONTRATADA, de no mínimo 03 (três) orçamentos, conforme disposto nos itens 13.6 e 13.6.1deste Projeto Básico. 
15.2.1 Na impossibilidade de apresentação de 03 (três) orçamentos, a CONTRATADA deverá apresentar justificativa por escrito, a qual será apreciada pela FINEP, previamente à contratação dos serviços, sem prejuízo de o Fiscal do Contrato averiguar a economicidade da proposta contratada. 

15.2.2 Os serviços específicos, denominados PRODUTOS, serão demandados por meio de Ordem de Serviço, com base nos valores apresentados na Proposta de Preço e serão remunerados após sua efetiva comprovação.

15.2.3 Serviços não aprovados ou solicitados e não prestados em conformidade com as especificações das Ordens de Serviço serão efetivamente glosados da Nota Fiscal pela FINEP.
APÊNDICE I – DO PROJETO BÁSICO

TABELA DE PREÇOS MÁXIMOS

OBSERVAÇÃO: Abaixo, segue relação dos valores máximos a serem aceitos pela FINEP.

ITEM 1 – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA – TABELA HORA / HOMEM:

	(A)

PROFISSIONAL
	(B)

VALOR UNITÁRIO 
Hora/Homem

R$

	Profissional de Comunicação Máster
	553,33

	Profissional de Comunicação Sênior
	423,33

	Profissional de Comunicação Pleno
	280,00

	Profissional de Comunicação Júnior 2
	188,33

	Profissional de Comunicação Digital Sênior
	410,00

	Profissional de Comunicação Digital Pleno
	273,33

	Designer
	310,00

	Fotógrafo
	546,67

	Tradutor
	546,67

	VALOR TOTAL
	3.531,66


ITEM 2 – LISTA DE PRODUTOS E FORMA DE PRECIFICAÇÃO

	PLANEJAMENTO
	VALOR

	IMERSÃO


	Até 10 entrevistas
	2.683,33

	
	Acima de 11 entrevistas
	1.883,33

	DIAGNÓSTICO PARA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO


	Tema de alta complexidade
	135.333,33

	
	Tema de média complexidade
	107.333,33

	
	Tema de baixa complexidade
	78.000,00

	PLANO DE COMUNICAÇÃO PARA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
	Tema de alta complexidade
	174.666,67

	
	Tema de média complexidade
	134.000,00

	
	Tema de baixa complexidade
	101.666,67

	ADAPTAÇÃO OU REVISÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
	Alta complexidade
	49.000,00

	
	Média complexidade
	35.666,67

	
	Baixa complexidade
	27.666,67

	
	

	CONTEÚDOS
	

	PRESS RELEASES (valor por lauda)
	566,67

	PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS
	Fotos
	1.676,67

	
	Banco de imagens
	10.733,33

	
	Vídeos
	7.916,67

	
	Produção de áudio e podcasts (diária – hora/ilha – valor por minuto
	3.633,33
2.100,00

1.193,33

	
	

	CRISE
	

	MAPEAMENTO DE RISCOS E IMAGEM
	Valor por entrevista com público interno
	1.866,67

	
	Valor por entrevista com público externo
	2.606,67

	FORMAÇÃO DE COMITÊ DE CRISE (valor por comitê)
	25.700,00

	FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO PARA PREVENÇÃO DE CRISE
	

	· Fluxogramas de processos para atuação na crise (valor por fluxograma)

· 
	16.083,33

	· Guia de perguntas e respostas (valor por tema)
	5.516,67

	· Mensagens-chave (valor por tema)
	8.016,67

	· Posicionamentos para temas sensíveis previamente selecionados (valor por tema)
	21.500,00

	· Mapeamento de públicos envolvidos na crise (valor para cada 3 público por risco)
	8.800,00

	· Guia de contatos para situação de crise (valor para cada 10 contatos)
	2.250,00

	MANUAL DE CRISE 
	Manual impresso a cada 5 páginas
	3.833,33

	
	Manual eletrônico a cada 5 páginas
	2.733,33

	MEDIA TRAINING DE CRISE
	

	· EMBOSCADA – ENTREVISTA-SURPRESA NO CONTEXTO DA CRISE (hora/aula para até 5 pessoas)
	8.366,67

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA TELEVISIVA (hora/aula para até 5 pessoas)
	12.316,67

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA COLETIVA (hora/aula para até 5 pessoas)
	12.433,33

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA RADIOFONICA (hora/aula para até 5 pessoas)
	7.100,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA IMPRESSA (hora/aula para até 5 pessoas)
	5.700,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA DIGITAL/REDE SOCIAL (hora/aula para até 5 pessoas)
	5.700,00

	· LABORATÓRIO DE FONOAUDIOLOGIA (hora/aula para até 5 pessoas)
	9.166,67

	· LABORATÓRIO SOBRE AS PRINCIPAIS PLATAFORMAS DE RELACIONAMENTO DIGITAL (hora/aula para até 5 pessoas)
	7.416,67

	· RELATÓRIO ELETRÔNICO EDITADO (por minuto editado)
	700,00

	
	

	PRESS TRIPS
	

	PRESS TRIPS


	Planejamento (valor por pauta ou tema da viagem)
	5.600,00

	
	Itinerário (por dia de roteiro)
	6.166,67

	
	Pesquisa de opinião (por entrevista)
	4.766,67

	
	

	TREINAMENTOS
	

	MEDIA TRAINING
	

	· EMBOSCADA – ENTREVISTA-SURPRESA (hora/aula para até 5 pessoas)
	8.333,33

	· PALESTRA DE RELACIONAMENTO COM A IMPRENSA (hora/aula)
	4.616,67

	· PALESTRA SOBRE REPORTAGEM DE TV (hora/aula)
	5.666,67

	· PALESTRA SOBRE REPORTAGEM DE RÁDIO (hora/aula)
	4.366,67

	· PALESTRA SOBRE COMUNICAÇÃO DIGITAL (hora/aula)
	5.000,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA TELEVISIVA (hora/aula para até 5 pessoas)
	12.850,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA COLETIVA (hora/aula para até 5 pessoas)
	13.000,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA RADIOFONICA (hora/aula para até 5 pessoas)
	7.500,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA IMPRESSA (hora/aula para até 5 pessoas)
	6.600,00

	· SIMULAÇÃO DE ENTREVISTA DIGITAL/REDE SOCIAL (hora/aula para até 5 pessoas)
	5.666,67

	· LABORATÓRIO DE FONOAUDIOLOGIA (hora/aula para até 5 pessoas)
	9.133,33

	· LABORATÓRIO SOBRE AS PRINCIPAIS PLATAFORMAS DE RELACIONAMENTO DIGITAL (hora/aula para até 5 pessoas)
	7.250,00

	· RELATÓRIO ELETRÔNICO EDITADO (por minuto editado)
	600,00

	WORKSHOP PARA TEMAS ESPECÍFICOS (hora/aula)
	4.666,67

	TREINAMENTO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA
	Orientação ao porta-voz (hora/aula para até 5 pessoas)
	4.916,67

	
	Simulação da apresentação (hora/aula para até 5 pessoas)
	3.233,33

	
	Laboratório de Fonoaudiologia (hora/aula para até 5 pessoas)
	8.000,00

	
	

	INTELIGÊNCIA DE MÍDIA
	

	AUDITORIA DE IMAGEM NA MÍDIA
	Valor para cada 100 menções na imprensa internacional/mês
	7.933,33

	
	Valor para cada 100 menções na imprensa nacional/mês
	5.333,33

	
	Valor para cada 100 menções na imprensa regional/mês
	3.366,67

	AUDITORIA DE IMAGEM NAS MÍDIAS SOCIAIS (a cada 100 menções analisadas por palavra-chave)
	6.833,33

	ANÁLISE DIÁRIA DA MÍDIA (por relatório diário)
	1.833,33

	CLIPPING IMPRESSO (por palavra-chave por veículo)
	140,00

	MONITORAMENTO NAS REDES SOCIAIS (a cada 100 menções analisadas por palavra-chave)
	10.833,33

	
	

	MECANISMOS DE PRONTA-RESPOSTA
	

	MAPA DE INFLUENCIADORES (por relatório diário a cada 10 influenciadores)
	4.000,00

	MAPA DE FONTES (por guia, com até 10 fontes)
	4.250,00

	MAPA DOS JORNALISTAS (por relatório, com até 10 jornalistas)
	1.200,00

	NOTAS À IMPRENSA (valor por texto de até 20 linhas)
	1.373,33

	POSITION PAPERS OU POSICIONAMENTOS (por texto de até 20 linhas)
	2.333,33

	LIVRO BRANCO OU DOSSIÊ 
	A cada 20 laudas de baixa complexidade
	2.900,00

	
	A cada 20 laudas de média complexidade
	4.166,67

	
	A cada 20 laudas de alta complexidade
	6.166,67

	MANUAIS
	A cada 20 laudas de baixa complexidade
	3.033,33

	
	A cada 20 laudas de média complexidade
	4.566,67

	
	A cada 20 laudas de alta complexidade
	6.666,67

	MECANISMOS DE PRONTA RESPOSTA: GUIA DE PERGUNTAS E RESPOSTAS (Q&A)
	Tema de alta complexidade
	8.666,67

	
	Tema de média complexidade
	6.066,67

	
	Tema de baixa complexidade
	4.533,33

	MECANISMOS DE PRONTA RESPOSTA: ATUALIZAÇÃO DE GUIA DE PERGUNTAS E RESPOSTAS (Q&A)
	Tema de alta complexidade
	2.700,00

	
	Tema de média complexidade
	1.833,33

	
	Tema de baixa complexidade
	1.100,00

	
	

	EVENTOS DE COMUNICAÇÃO
	

	COLETIVA DE IMPRENSA
	

	· BRIEFING
	Tema de alta complexidade
	3.416,67

	· 
	Tema de média complexidade
	2.466,67

	· 
	Tema de baixa complexidade
	1.666,67

	· LISTA DE CONVIDADOS
	Lista simplificada
	3.500,00

	· 
	Lista detalhada
	6.900,00

	· VISITA TÉCNICA
	Por diária
	1.933,33

	· CONVITE
	Por jornalista convidado
	833,33

	· PREPARAÇÃO DE PORTA-VOZES
	Hora/aula
	1.966,67

	· COORDENAÇÃO DO EVENTO
	Valor da diária para cada grupo de 10 jornalistas
	3.750,00

	VALOR TOTAL 
	1.294.806,69


ITEM 3 – HONORÁRIOS A SEREM COBRADOS SOBRE OS SERVIÇOS A SEREM SUBCONTRATADOS, CONFORME DEMANDA E AUTORIZAÇÃO DA FINEP:

	DISCRIMINAÇÃO
	(A)

VERBA ESTIMADA


	(B)

% DE HONORÁRIO


	(C)

VALOR DO HONORÁRIO

(A x B)
	(D)

VALOR TOTAL

(A + C)



	Subcontratações
	R$ 250.000,00
	11%
	27.500,00
	277.500,00


ITEM 4 -  PREÇO ANUAL: DESPESAS DE VIAGENS – quantidade: 100 (cem)

	
	Valor Unitário Médio (R$)
	Unidade

	a) Hospedagem
	360,00
	Diárias

	b) Alimentação
	45,00
	Refeição

	c) Passagens e Transportes
	1.050,00 
	Bilhetes

	Soma dos valores unitários x quantidade 

(a + b + c) x 100 =
	145.500,00
	

	Tributos (ISS 5%) 
	7.275,00
	

	VALOR TOTAL
	152.775,00
	


[Obs: Os valores referentes às rubricas de hospedagem, alimentação, passagens, transporte e tributos são fixos e não podem ser alterados pelos licitantes].

APÊNDICE  II – DO PROJETO BÁSICO

BRIEFING 

MISSÃO, VISÃO E PERFIL DE ATUAÇÃO DA FINEP


Missão - Promover o desenvolvimento econômico e social do Brasil por meio do fomento público à Ciência, Tecnologia e Inovação em empresas, universidades, institutos tecnológicos e outras instituições públicas ou privadas.

Visão - Transformar o Brasil por meio da inovação.

Perfil de Atuação - Atuar em toda a cadeia da inovação, com foco em ações estratégicas, estruturantes e de impacto para o desenvolvimento sustentável do Brasil.

HISTÓRIA DA FINEP

A FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos é uma empresa pública federal vinculada ao MCTI – Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Foi criada em 24 de julho de 1967, para institucionalizar o Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas, criado em 1965. Posteriormente, a FINEP substituiu e ampliou o papel até então exercido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e seu Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico (FUNTEC), constituído em 1964 com a finalidade de financiar a implantação de programas de pós-graduação nas universidades brasileiras.

Em 31 de julho de 1969, o Governo instituiu o FNDCT - Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, destinado a financiar a expansão do sistema de C&T, tendo a FINEP como sua Secretaria Executiva a partir de 1971. Na década de 1970, a FINEP promoveu intensa mobilização na comunidade científica, ao financiar a implantação de novos grupos de pesquisa, a criação de programas temáticos, a expansão da infraestrutura de C&T e a consolidação institucional da pesquisa e da pós-graduação no País. Estimulou também a articulação entre universidades, centros de pesquisa, empresas de consultoria e contratantes de serviços, produtos e processos.

Estão associadas a financiamentos da FINEP inúmeras iniciativas de C,T&I de empresas em parceria com Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs) que tiveram grande sucesso econômico, tais como:

- o desenvolvimento do avião Tucano, da Embraer, que abriu caminho para que os aviões da empresa se tornassem um importante item da pauta de exportações do País; 

- um grande programa de formação de recursos humanos no País e no exterior;

- inúmeros projetos da Embrapa e de universidades, que foram essenciais para o desenvolvimento tecnológico do sistema agropecuário brasileiro, tornando-o um dos mais competitivos do mundo; 

- o projeto da Ponte Rio-Niterói; 

- projetos de pesquisa e de formação de recursos humanos da Petrobras, em parceria com universidades, que contribuíram para o domínio da tecnologia de exploração de petróleo em águas profundas e que estão fazendo o País alcançar a autossuficiência no setor.

O PAPEL DA FINEP

A concepção da FINEP, há mais de 40 anos, determinou um papel específico para a empresa: o financiamento de estudos e projetos na área científica e tecnológica.  Com o passar dos anos e uma série de mudanças na economia e na sociedade, a palavra inovação foi incorporada definitiva e institucionalmente às suas atribuições.  

Da mesma forma, o sistema dentro do qual a FINEP opera, composto  principalmente por empresas, instituições de pesquisa e governos, mas que também inclui outros atores, como associações de classe e instituições paraestatais, há muitos anos passou a ser chamado de C,T&I (Ciência, Tecnologia e Inovação), ao invés de somente C&T (Ciência e Tecnologia). E, em uma mudança mais recente (2011), o Ministério ao qual a FINEP está vinculada teve seu nome alterado de Ministério da Ciência e Tecnologia para Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, e a empresa passou a ser conhecida, há algum tempo, como  Agência Brasileira da Inovação, incorporando essa frase à sua marca.

É importante o entendimento desses conceitos para a correta compreensão das dimensões envolvidas na atividade da FINEP. Veja os conceitos abaixo retirados da wikipedia:

Em sentido amplo, ciência (do latim scientia, traduzido por "conhecimento") refere-se a qualquer conhecimento ou prática sistemáticos. Em sentido estrito, ciência refere-se ao sistema de adquirir conhecimento baseado no método científico bem como ao corpo organizado de conhecimento conseguido através de tais pesquisas. Tecnologia (do grego τεχνη — "técnica, arte, ofício" e λογια — "estudo") é um termo que envolve o conhecimento técnico e científico e as ferramentas, processos e materiais criados e/ou utilizados a partir de tal conhecimento. De acordo com Freeman, Inovação é o processo que inclui as atividades técnicas, concepção, desenvolvimento, gestão e que resulta na comercialização de novos (ou melhorados) produtos, ou na primeira utilização de novos (ou melhorados) processos.

Essas não são necessariamente definições formais ou objetos de consenso, nem tampouco as que a FINEP pode considerar como as mais adequadas, mas espelham de alguma forma o chamado “senso comum”, que uma boa parte da sociedade possui sobre esses temas. A Lei 10.973/2004, que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, conhecida como Lei da Inovação, define inovação como “introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, processos ou serviços”. A mesma lei define agência de fomento como “órgão ou instituição de natureza pública ou privada que tenha entre os seus objetivos o financiamento de ações que visem a estimular e promover o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da inovação”.

Desta forma, uma das grandes questões que devem ser consideradas em uma discussão sobre a estratégia de comunicação da FINEP é a seguinte: qual o papel real da empresa, e o que ela apoia e/ou deve apoiar efetivamente?  Há muitos anos, costumava-se dizer que existiam duas “FINEPes”: uma mais “acadêmica”, que apoiava Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação, e projetos de inovação tecnológica de ICTIs em parceria com empresas, através de recursos não-reembolsáveis (empréstimos sem retorno), que representavam o maior volume de recursos operados pela empresa. E havia outra FINEP que apoiava a inovação em empresas através de empréstimos reembolsáveis (operações de crédito em condições competitivas, predominantemente voltados para médias e grandes empresas), com uma abordagem de foco mais mercadológico e de grandes negócios. 

No meio destas “FINEPes”, uma terceira via de apoio surgiu há cerca de seis anos, que é a subvenção econômica. Trata-se do uso de recursos não reembolsáveis diretamente para o setor privado, que atingiu majoritariamente pequenas e médias empresas, mas também contemplou grandes corporações no período.  A subvenção econômica chegou ao Brasil com décadas de atraso, visto que já era largamente utilizada no exterior, pela maioria dos países plenamente desenvolvidos, para incentivar atividades de C,T&I. 

O perfil dos recursos operados pela FINEP também vêm mudando com o tempo, como se pode constatar no gráfico abaixo, que representa os seus desembolsos em milhões de reais, de 2000 a 2012, conforme a modalidade de recursos.  Podem-se notar alguns dados interessantes, como o crescimento expressivo do volume total de recursos (cerca de 900 milhões para mais de 3,5 bilhões no período, em valores atualizados), o início da subvenção econômica, a partir de 2006, e a consolidação da importância das operações de crédito.


[image: image1]
Além dos instrumentos descritos neste quadro, existe  também a atividade de investimento da FINEP. A empresa investe em fundos que alocam seus recursos em empresas inovadoras. Os recursos disponibilizados até hoje neste tipo de operação ainda são tímidos, e foram contabilizados no gráfico como recursos reembolsáveis. Entretanto, eles tendem a ter mais significância nos próximos anos. Isto se deve não só ao crescimento e ao reconhecimento da importância desta atividade para a dinamização da economia, mas também em função da integração de instrumentos, que pressupõe o uso simultâneo de diferentes instrumentos para apoiar a inovação.  

Apesar de a FINEP ainda não realizar a atividade de investimento diretamente nas empresas, e sim somente através de fundos dos quais é cotista, há uma forte tendência de realizar também esse tipo de operação. Desta forma, a ampliação do investimento indireto (através de fundos) e o início do investimento direto serão duas atividades sinérgicas e complementares para o fomento à inovação em empresas.

Ou seja, pelo que se pode depreender, a FINEP tem uma atuação múltipla, através de diversos instrumentos e programas, cujo objetivo final é estimular o desenvolvimento econômico e social brasileiro através do apoio à inovação tecnológica em empresas e instituições.

É importante ainda ressaltar outras questões sobre as definições citadas e o campo de atuação da FINEP:

- apesar de ser uma das finalidades da empresa quando de sua criação, não existe mais o apoio a “estudos” de forma isolada e relevante.  Ou seja, embora esteja previsto, o apoio a esta atividade geralmente ocorre de forma pontual ou inserido em um contexto mais amplo, como um dos componentes iniciais de um projeto;

- o apoio a projetos continua sendo nossa atividade principal.  Entretanto, projeto é um conceito muito amplo, e que abarca inúmeras atividades relacionadas aos mais diversos contextos.  Poderia-se dizer, de uma forma bastante simplificada e resumida, que a FINEP apoia projetos de inovação. Mas ainda estaríamos definindo de forma incompleta a sua atuação. A FINEP apoia, de fato,  projetos de inovação tecnológica.  Ou seja, o próprio conceito de inovação também é amplo, mas a FINEP não apoia qualquer projeto de inovação, mas somente aqueles que compreendem inovações tecnológicas – as chamadas inovações de Produto e Processo. Isto porque a inovação pode se dar também fora do contexto tecnológico, como a inovação organizacional, de gestão, de marketing e outras, que não são apoiadas pela FINEP. Uma boa referência conceitual neste sentido é o Manual de Oslo;

- inovação é comumente confundida com ideia ou invenção (a própria Wikipedia mostra também uma conceituação neste sentido). Entretanto, não só para a FINEP, mas também no âmbito da chamada Lei da Inovação, deve-se entender inovação como algo efetivamente inserido no mercado (na verdade, no contexto de um projeto, a ser efetivamente inserido).  Ou seja, ideia é algo abstrato, preliminar, não testado, apenas concebido. Invenção já se trata de algo mais elaborado, podendo possuir até mesmo um protótipo para teste ou comprovação.  Entretanto, inovação significa um estágio mais avançado: “inovação é a introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou social que resulte em novos produtos, processos ou serviços.” Isto quer dizer que a FINEP apoia algo que deve ter a intenção de ser necessariamente inserido no mercado, ou que propicie uma estrutura com esta finalidade, pois somente desta forma poderá se chamar inovação.

Podemos afirmar que a FINEP é uma empresa ímpar, que combina diversos instrumentos complementares e sinérgicos, conhecimento e inserção no Sistema de C,T&I. A capacidade de financiar todo esse sistema, combinando recursos reembolsáveis e não reembolsáveis, assim como outros instrumentos e ações, proporciona à FINEP grande poder de indução de atividades de inovação, essenciais para o aumento da competitividade do setor empresarial. 

PROBLEMA ESPECÍFICO DE COMUNICAÇÃO

Neste momento de grandes transformações pelas quais passa a FINEP, torna-se necessário realizar uma grande revisão na estratégia de comunicação da empresa. A FINEP precisa incorporar planejamento, ferramentas e métricas, atuar de forma integrada e se adequar às novas necessidades de comunicação com clientes e potenciais clientes, e com a sociedade em geral. A FINEP tem buscado o reconhecimento de todos esses públicos como principal agente indutor da inovação no Brasil com a finalidade de aumentar seu espaço institucional e ampliar seus instrumentos e programas, dando um salto no volume financeiro operado e atendendo às necessidades de recursos para a inovação no Brasil.  

Conforme exposto anteriormente, nossa missão é “Promover o desenvolvimento econômico e social do Brasil por meio do fomento público à C,T&I em empresas e instituições de pesquisa”. E nossa visão é “Transformar o Brasil por meio da inovação”. Somos a Agência Brasileira da Inovação, mas esse posicionamento precisa ser sólido e amplo diante de nossos diversos públicos (empresas, instituições e agentes do sistema de C,T&I) e da sociedade. A FINEP ainda não é reconhecida por boa parte dos empresários que inovam ou tem potencial para inovar no Brasil. Ou seja, trata-se de uma oportunidade de atingir um público-alvo significativo em um momento de expansão de nossos recursos para crédito, integração de instrumentos e descentralização de nossa atuação, através de parcerias por todo o País.

Uma das ferramentas de comunicação mais eficientes, neste contexto, é a de assessoria de imprensa. Esta atividade leva à mídia em geral, de maneira ordenada e dirigida, as informações mais relevantes sobre a corporação, passando uma imagem de credibilidade e transparência, e constituindo-se em instrumento essencial para viabilizar o posicionamento adequado. E seu custo-benefício é bem atraente, na medida em que consegue espaço não publicitário em veículos de grande alcance e repercussão, aliados essenciais para a formação de opinião. Além disso, a assessoria conjugada a um planejamento estratégico de comunicação torna-se uma ótima ferramenta para prevenção e gerenciamento de crises. Desta forma, podem-se realizar análises de cenário, diagnósticos e planejamento para o desenvolvimento de ações e estratégias que previnam e enfrentem eventuais situações de risco perante seus públicos-alvo, que devem ser informados sobre as ações da empresa de forma transparente e assertiva. 

Entretanto, isso pressupõe um corpo de gestores, porta-vozes e funcionários alinhados com a estratégia de comunicação e treinados para obter o melhor desempenho nesta área. A comunicação deve ser vista como uma ferramenta estratégica de gestão. Uma atividade agregadora que envolva toda a empresa, partindo da constatação de que quanto mais se comunica, menor será o ruído externo e interno. Assim, exige uma estratégia de comunicação externa mas também interna, mobilizando o corpo funcional para os objetivos de comunicação. No entanto, é preciso ter consciência de que credibilidade, objetividade e agilidade são elementos determinantes para o sucesso do trabalho, pois vivemos em uma era de excesso de informações e, consequentemente, disputa por espaços. Hoje, a FINEP apresenta algumas fragilidades quanto ao pleno desenvolvimento de sua estratégia de comunicação corporativa. Como primeira delas, o fato de que esta ainda precisa entrar na pauta da empresa como um ambiente central de discussões para a tomada de decisões e elemento essencial da estratégia corporativa como um todo. 

Sendo a comunicação uma das ferramentas fundamentais para o posicionamento desejado pela FINEP, é preciso o rápido desenvolvimento desta consciência nos vários níveis da corporação, e o uso do planejamento integrado de comunicação. Deve-se ressaltar, ainda, a existência de entraves ligados à infraestrutura atualmente disponível para estas atividades. O site da FINEP, um dos principais canais de diálogo com o público externo, apresenta certa defasagem estrutural e merece atenção. Além disso, com a crescente demanda no tocante a matérias (internas e externas), assessoria a grandes eventos e todas as responsabilidades relativas ao crescimento de nossa carteira, houve uma ampliação das demandas da equipe de jornalistas. Seguem abaixo alguns indicadores do site FINEP:

Notícias produzidas para o site

	 
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012 até jul

	total
	125
	151
	215
	260
	271
	298
	335
	296
	328
	290
	159

	média mensal
	10,41
	12,58
	17,91
	21,66
	22,58
	24,83
	27,91
	24,66
	27,33
	24,16
	22,71


Visitação do site

Importante ressaltar que, em 2010, houve restrições de divulgação por conta do período eleitoral e, a partir de 2011, aconteceu uma queda no lançamento de editais pela FINEP.  Entretanto, em 2012 foram formatados novos programas, com a retomada do lançamento de editais, que continua em 2013.


[image: image2]
É importante considerar ainda que a internet hoje é um território com enorme potencial de comunicação. Não se deve pensar apenas no site institucional como ferramenta de comunicação, ainda que possa ter um bom lay-out, uma arquitetura favorável e uma competente geração de conteúdos.  As mídias sociais estão cada vez mais na ordem do dia.  A FINEP atualmente utiliza também o twitter e o facebook, mas o ideal seria que tivéssemos estrutura e estratégia definida e incorporada por toda a empresa para articular ações coordenadas envolvendo site, mídias sociais e redes sociais, fortalecendo e complementando a atuação da assessoria de imprensa. 

Entretanto, é importante destacar que uma comunicação verdadeiramente estratégica tem compromissos maiores ainda. Não se restringe a ações isoladas, ainda que tecnicamente perfeitas, tampouco a profissionais de indiscutível competência. A comunicação só pode ser estratégica quando a organização a assume como tal. É necessário criar uma cultura de comunicação em que a estratégia da empresa esteja inserida, e que comprometa toda a administração. A comunicação estratégica tem a ver com cultura organizacional, com o processo de gestão, e não apenas com orçamento, organograma e competência. É a partir deste entendimento, e com as correções estruturais anteriormente apontadas, que poderemos construir uma comunicação verdadeiramente integrada.

Desta forma, é importante que a FINEP empreenda, a partir de 2013, uma forte estratégia de comunicação integrada, utilizando os diversos instrumentos de comunicação disponíveis, para atingir a seguinte finalidade:

· Posicionar a FINEP como agência brasileira da inovação perante potenciais clientes, clientes e sociedade em geral, utilizando, de forma planejada e integrada, todas as ferramentas de comunicação disponíveis, com destaque para as atividades de assessoria de imprensa e comunicação através da internet, envolvendo a gestão e o corpo funcional da empresa  para alcançar este objetivo.

APÊNDICE III – DO PROJETO BÁSICO

CRITÉRIOS DE APRESENTAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

1. PROPOSTAS TÉCNICAS - APRESENTAÇÃO

1.1 A avaliação será realizada através da análise da Proposta Técnica e da documentação apresentada, de modo a permitir que seja verificado o atendimento às condições, especificações e quesitos de pontuação contidos no Projeto Básico.

1.2 A pontuação técnica será determinada de acordo com quesitos previstos no Projeto Básico: “Planejamento de Comunicação”; “Capacidade de Atendimento”; “Relatos de Trabalho” e “Análise de Mídia”.

1.3 O Licitante deverá demonstrar na Proposta Técnica informações de serviços de natureza e escopo similares ao objeto deste Projeto Básico, relacionadas à sua capacitação e experiência.

1.4 A Proposta Técnica deverá ser apresentada em uma via, em papel timbrado do Licitante, sem emendas, ressalvas, rasuras ou entrelinhas em suas partes essenciais, rubricadas em todas as suas folhas, contendo os seguintes elementos:

1.4.1 Identificação do Licitante, com data e assinatura por quem de direito;

1.4.2 Documentação relacionada aos fatores pontuáveis, descritos nas tabelas 1, 2, 3 e 4 abaixo, inclusive a documentação comprobatória correspondente a cada quesito;

1.4.3 Os documentos relativos ao “Planejamento de Comunicação”, “Capacidade de Atendimento”, “Relatos de Trabalho” e “Análise de Mídia” deverão constar do Envelope 
da Proposta Técnica. 

1.5 A pontuação técnica será apurada mediante análise e comprovação de:

1.5.1 Para efeito de julgamento no quesito 1 (Planejamento de Comunicação),  o Licitante apresentará um planejamento de comunicação, com diagnóstico e soluções específicos para a FINEP. 

1.5.2 Para efeito de julgamento no quesito 2 (Capacidade de Atendimento), o Licitante apresentará declarações detalhando a estrutura de atendimento que será colocada à disposição da FINEP para atendimento do objeto em disputa por meio de sua sede, filiais e sucursais.

1.5.3 Para efeito de julgamento no quesito 3 (Relatos de Trabalho), o Licitante deverá apresentar 2 (dois) relatos  de campanha de relações públicas e/ou de assessoria de imprensa, devidamente referendados com assinatura dos clientes. 

1.5.4 Para efeito do julgamento no quesito 4 (Análise de Mídia), o Licitante deverá apresentar análise sobre a exposição de mídia da FINEP - no período de 01/01/2013 a 31/03/2013. 

2. PROPOSTAS TÉCNICAS – JULGAMENTO

2.1 Na avaliação técnica e julgamento, será qualificada e classificada a Proposta Técnica que obtiver pontuação total igual ou superior a 70 (setenta) pontos.

2.1.1 O patamar mínimo de 70 (setenta) pontos é suficiente e razoável, do ponto de vista técnico, para permitir a permanência na disputa somente de Licitantes medianamente qualificadas. 



2.2 A avaliação técnica consistirá na pontuação dos quesitos e subquesitos que, somados, determinarão a nota da proposta técnica, conforme descrito abaixo:

2.2.1
QUESITO 1 - PLANEJAMENTO DE COMUNICAÇÃO:  até 40 (quarenta) páginas;

2.2.1.1
O Planejamento de Comunicação será avaliado mediante a somatória dos subquesitos 1 e 2, respectivamente, Diagnóstico da Situação e Estratégia de Comunicação, a partir dos seguintes critérios:

2.2.1.2
SUBQUESITO 1: DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO 

2.2.1.2.1
Caberá ao Licitante, no atendimento desse subquesito:

a. Demonstrar a compreensão do papel institucional e desafios da FINEP, sua missão e visão, assim como sua relação com outras esferas do poder público e com a sociedade.
b. Demonstrar a compreensão do potencial e oportunidades para a FINEP na mídia, considerando sua atuação junto a estruturas econômicas e sociais vigentes, envolvendo e mobilizando, para sua execução, diferentes atores e ferramentas. 

c. Demonstrar capacidade de avaliação de experiências similares e de aproveitamento desses exemplos para o planejamento de comunicação em discussão.

d. Demonstrar a compreensão da relação da FINEP com seus diversos públicos-alvo.

2.2.1.3
SUBQUESITO 2: ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO

2.2.1.3.1
Caberá ao Licitante, no atendimento desse subquesito:

a) Frente ao diagnóstico realizado, apresentar soluções de comunicação e arquitetura de mobilização dos diferentes atores envolvidos para a maximização da exposição da FINEP no alcance de seus objetivos nessa fase. O trabalho deverá explicitar e fazer uso do rol de ferramentas da moderna comunicação e de relações públicas.    

b) Serão avaliadas a acuidade na compreensão e a pertinência das soluções propostas a partir dos critérios:

b.1) Entendimento do problema apresentado no briefing e da característica da FINEP, seus diferenciais e atuação.

b.2) Riqueza e alcance do planejamento estratégico no âmbito nacional, bem como a efetividade do planejamento de assessoria de imprensa e de relações públicas face aos objetivos fixados;

b.3) Estratégias para mobilização dos atores envolvidos no processo e sua relação com a FINEP;
	Quesito 1 - PLANEJAMENTO DE COMUNICAÇÃO

	subquesito 1
	Itens a serem avaliados
	Nota atribuída

	
	
	Não atende
	Atende

parcialmente
	Atende

	Diagnóstico da situação
	Compreensão do papel institucional da FINEP, sua missão e visão, assim como sua relação com outras esferas do poder público e com a sociedade.


	0 ponto
	4 pontos
	8 pontos

	
	Compreensão do potencial e oportunidades para a FINEP na mídia, considerando sua atuação junto a estruturas econômicas e sociais vigentes, envolvendo e mobilizando, para sua execução, diferentes atores e ferramentas. 


	0 ponto
	3 pontos
	6 pontos

	
	Capacidade de avaliação de experiências similares e de aproveitamento desses exemplos para o planejamento de comunicação em discussão.


	0 ponto
	3 pontos
	6 pontos

	
	Compreensão da relação da FINEP com seus diversos públicos-alvo.


	0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	Pontuação máxima no subquesito 1
	30 pontos

	subquesito 2
	Itens a serem avaliados
	Nota atribuída

	
	
	Não atende
	Atende parcialmente
	Atende

	Estratégia de Comunicação
	Entendimento do problema apresentado no briefing e da característica da FINEP e seus diferenciais
	0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	
	Riqueza e alcance do planejamento estratégico no âmbito nacional, bem como a efetividade do planejamento de assessoria de imprensa e de relações públicas face aos objetivos fixados 
	0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	
	Estratégias para mobilização dos atores envolvidos no processo e sua relação com a FINEP
	0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	Pontuação máxima no subquesito 2
	30 pontos

	PONTUAÇÃO MÁXIMA NO QUESITO 1
	60 pontos


2.2.2
QUESITO 2 - CAPACIDADE DE ATENDIMENTO:  não há limite de páginas
2.2.2.1
Serão avaliados o processo, a prontidão e a estrutura de atendimento para a demanda formulada. 

2.2.2.2
Os Licitantes deverão apresentar declaração na qual demonstrem a estrutura de atendimento que será colocada à disposição da FINEP.

2.2.2.3
A comprovação referente à Capacidade de Atendimento poderá referir-se ao Licitante, sede, filiais e sucursais.

	 QUESITO 2: CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

	
	Itens a serem avaliados
	Nota atribuída

	
	
	Não atende
	Atende parcialmente
	Atende

	Capacidade de Atendimento 
	Metodologia e estrutura de atendimento que serão colocados à disposição da FINEP.
	 0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	PONTUAÇÃO MÁXIMA NO QUESITO 2
	10 pontos


2.2.3
Quesito 3 - RELATOS DE TRABALHO: Até 10 (dez) páginas cada um dos relatos
2.2.3.1
Serão avaliados dois relatos de campanhas de relações públicas e/ou assessoria de imprensa realizados para clientes, pessoa física ou jurídica, devidamente referendados com a assinatura do cliente em questão ou responsável à época da realização da ação, observando-se as seguintes condições:
a) Será avaliada a validade do referendo dado pelo cliente ou responsável à época. A Comissão Técnica poderá realizar diligência para checagem dos documentos apresentados. 

b) Será avaliada a lógica da exposição do trabalho apresentado.

c) Será avaliada a consistência entre a causa e o efeito das ações apresentadas.

d) Será avaliada a relevância dos resultados apresentados.

	QUESITO 3: RELATOS DE TRABALHO

	
	Itens a serem avaliados
	Nota atribuída

	
	
	Não Atende
	Atende parcialmente
	Atende

	Relato 1 


	Lógica da exposição


	0 ponto
	1 pontos
	3 pontos

	
	Consistência das relações de causa e efeito entre problema e solução.
	0 ponto
	1 pontos
	3 pontos

	
	Relevância dos resultados apresentados.
	0 ponto
	2 pontos
	4 pontos

	Pontuação máxima no relato 1
	10 pontos           

	Relato 2 


	Lógica da exposição
	0 ponto
	1 pontos
	3 pontos

	
	Consistência das relações de causa e efeito entre problema e solução.
	0 ponto
	1 pontos
	3 pontos

	
	Relevância dos resultados apresentados.
	0 ponto
	2 pontos
	4 pontos

	Pontuação máxima no relato 2
	10 pontos

	Pontuação máxima do relato 1 + relato 2
	20 pontos

	PONTUAÇÃO MÁXIMA NO QUESITO 3
	20 PONTOS


2.2.4
Quesito 4 - ANÁLISE DE MÍDIA:  Até 40 (quarenta) páginas
2.2.4.1
A análise da cobertura jornalística compreenderá o período de 01/01/2013 a 31/03/2013.

2.2.4.2
Será avaliada a relevância dos temas selecionados e sua análise, bem como a identificação de riscos e oportunidades no cenário encontrado.

	QUESITO 4: ANÁLISE DE MÍDIA 

	
	Itens a serem avaliados
	Nota atribuída

	
	
	Não atende
	Atende parcialmente
	Atende

	Análise de Mídia 
	Relevância dos temas selecionados e sua análise, identificação de riscos e oportunidades no cenário encontrado. Clareza e lógica da exposição.
	0 ponto
	5 pontos
	10 pontos

	PONTUAÇÃO MÁXIMA NO QUESITO 4
	10 PONTOS


2.3. A nota obtida será a soma das notas dos quesitos mencionados no subitem anterior e será denominada PONTUAÇÃO TÉCNICA. 
2.4. Para calcular o ÍNDICE TÉCNICO (IT) da proposta, a COMISSÃO TÉCNICA fará a divisão da PONTUAÇÃO TÉCNICA (PT) da Proposta em exame pela que obteve a maior pontuação técnica, utilizando-se duas casas decimais e desprezando-se a fração remanescente:


2.4.1. Será desclassificada a proposta que:


2.4.1.1. Não atender às exigências do Projeto Básico;


2.4.1.2. Não alcançar 70 (setenta) pontos no total.

3. ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

3.1. A Proposta Técnica apresentada será constituída de 4 (quatro) quesitos e deverá atender às exigências do projeto Básico, sob pena de desclassificação.

3.2. Os textos deverão ser apresentados nos seguintes formatos:

· Papel A4;

· Título corpo 14 e texto corpo 12;

· Fonte arial;

· Margem 2,5 cm;

· Entrelinha simples;

· Máximo de Páginas por parâmetro:

· Quesito 1 – Planejamento de Comunicação: até 40 (quarenta) páginas;

· Quesito 2 – Capacidade de Atendimento: não há limite de páginas;

· Quesito 3 – Relatos de Trabalho: até 10 (dez) páginas para cada relato;

· Quesito 4 –  Análise de Mídia: até 40 (quarenta) páginas.

3.3 A análise editorial deverá selecionar publicações nacionais, entre jornais, revistas e material publicado por agencias de notícia que sejam consideradas relevantes para a FINEP.
3.4  A FINEP não fornecerá o clipping para as análises.

4 ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS

4.1. A Proposta de Preços deverá ser apresentada de forma clara e detalhada e estar de acordo com as exigências constantes do Edital e Anexos.

4.2. A Proposta deverá conter planilha orçamentária sujeita a valoração, a serem preenchidas de acordo com o ANEXO II – Modelo da Proposta de Preços e Planilha Orçamentária.

4.3. Os preços cotados deverão incluir todas e quaisquer despesas, tais como tributos, custos com estrutura administrativa, encargos e outros fatores que venham a incidir, direta ou indiretamente na prestação de serviços objeto desta concorrência.

4.4. Não se considerará qualquer vantagem não prevista no Edital.

5 PROPOSTAS DE PREÇOS – JULGAMENTO

5.1. Para calcular o ÍNDICE DE PREÇOS (IP) da proposta, a COMISSÃO TÉCNICA fará a divisão do menor preço proposto pelas empresas classificadas tecnicamente pelo preço proposto da empresa avaliada, utilizando-se duas casas decimais e desprezando-se a fração remanescente.

6 DO JULGAMENTO DA LICITAÇÃO

6.1. O julgamento das propostas será realizado em conformidade com o tipo de Licitação TÉCNICA E PREÇO, correspondendo 60% a TÉCNICA e 40% a PREÇO, observadas as regras estabelecidas neste Projeto Básico.
6.2. As notas dos quesitos eminentemente técnicos (Planejamento de Comunicação, Capacidade de Atendimento, Relatos de Trabalho e Análise de Mídia) corresponderão à média aritmética simples das notas de cada membro da COMISSÃO TÉCNICA constituída especialmente para esse fim.
6.3. As propostas serão classificadas de acordo com a nota final alcançada pelas proponentes.
6.4 A classificação final das propostas será feita pela COMISSÃO TÉCNICA, atendidas as exigências estabelecidas no presente certame. Será considerada vencedor o Licitante que obtiver a maior Nota Final (NF).
6.5  Em caso de absoluta igualdade de propostas, será aplicado o disposto na Lei nº 8.666/93.

6.6  A avaliação técnica consistirá na pontuação dos quesitos e subquesitos que, somados, determinarão a nota, conforme descrito nas tabelas 1, 2, 3 e 4, constantes neste Apêndice.
6.7  Para calcular o ÍNDICE TÉCNICO (IT) da proposta, a COMISSÃO TÉCNICA fará a divisão da PONTUAÇÃO TÉCNICA (PT) da proposta em exame, pela que obteve a MAIOR PONTUAÇÃO TÉCNICA (MPT), conforme fórmula abaixo, utilizando-se duas casas decimais e desprezando-se a fração remanescente:

	IT = PT/MPT




Onde:

IT = Índice Técnico

PT = Pontuação Técnica da proposta em exame

MPT = Maior Pontuação Técnica

6.7.1 Será desclassificada a Proposta que:

a) não atender às exigências do Edital e Projeto Básico e de seus Apêndices;

b) não alcançar, no total, a nota mínima de 70 (setenta) pontos;

c) obtiver nota zero em quaisquer dos quesitos ou subquesitos.

6.8  Os preços ofertados nas Propostas classificadas tecnicamente serão avaliados e valorados conforme segue:

	IP = MPP/PP




Onde:

IP = Índice de Preços

MPP = Menor preço proposto dentre as propostas classificadas

PP = Preço proposto da empresa avaliada.

6.8.1 As propostas serão classificadas de acordo com a Nota Final – NF, conforme indicado abaixo:

	NF = [(IT x 60) + (IP x 40)]




6.9
Ocorrendo empate entre as propostas, será observado o procedimento previsto no §2º do art. 45, da Lei 8.666/93.


APÊNDICE IV – DO PROJETO BÁSICO

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE SERVIÇO

	FINEP
	

	ASSESSORIA DE COMUNICAÇAO SOCIAL

Serviços de consultoria, planejamento estratégico e prestação de serviços de assessoria de imprensa e relações públicas, para a FINEP


	SOLICITAÇÃO DE SERVIÇO



	IDENTIFICAÇÃO

	S.S. N.º
	DATA – HORA
	PRAZO DE EXECUÇÃO
	PROFISSIONAL

	
	
	
	

	

	DESCRIÇÃO

	

	

	USUÁRIO

	NOME
	ÓRGÃO / UNIDADE
	SALA
	FONE
	RAMAL

	
	
	
	
	

	

	EXECUÇÃO DE SERVIÇO

	OBSERVAÇÕES

	

	

	ENTREGA DE SERVIÇO



	ACEITE

	AVALIAÇÃO
	DATA - HORA
	VISTO

	(     ) Sim
	(     ) Não
	
	


� 


� 
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